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INTRODUÇÃO:  

 
A insegurança alimentar (IA) é um grave problema no Brasil e no mundo. IA está presente quando há privação ou incerteza quanto ao 
acesso a alimentos de qualidade em quantidade suficiente, representando a violação do direito humano à alimentação adequada. Evidências 
apontam o aumento da fome em quase todos os continentes nos últimos anos, o que representa uma violação do direito humano à alimentação 
adequada. Estudos publicados na última década corroboram a relação entre IA com desfechos de relacionados à saúde e nutrição em diferentes 
dimensões, tais como: Saúde infantil, de adolescentes e de adultos. Pesquisas com uso de escalas de IA também têm contribuído no 
monitoramento das políticas públicas de combate à fome.  

 

OBJETIVO:  

O objetivo foi avaliar os gastos com alimentação de acordo com os níveis de insegurança alimentar das famílias brasileiras. 

 

 METODOLOGIA:  
 

Dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares Brasileiros (2017/2018) foram utilizados com uma amostra nacionalmente representativa de 
participantes da pesquisa domiciliar (n= 52.917). A regressão de Poisson foi utilizada para estimar razões de prevalência (RP) para avaliar a 
associação de diferentes níveis de insegurança alimentar com a aquisição de alimentos.  

 

RESULTADOS: 
O nível mais grave de insegurança alimentar foi caracterizado por menor renda per capita e maior proporção de chefes de família auto 
classificados com raça/cor não branca e menor escolaridade. As famílias com insegurança alimentar grave estiveram positiva e significativamente 
associadas a menor aquisição de frutas (RP = 0,37; IC95% 0,30-0,45), verduras e legumes (RP = 0,50; IC 95% 0,42-0,59) e queijo (RP = 0,20; IC 
95% 0.15 - 0.26) e apresentaram associação negativa com aquisição de alimentos não saudáveis, com exceção de carnes processadas  

(RP = 1,59; CI 95% 1,29-1,98). 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  
 

 Os resultados revelaram grandes desigualdades na aquisição de alimentos entre os níveis de insegurança das famílias. 

 O conhecimento de como os níveis de insegurança alimentar influenciam o padrão de aquisição de alimentos é importante como subsídio para o 
estabelecimento de políticas públicas que contribuam para a redução da fome e desigualdades sociais que podem impactar nos padrões de 
compra e acesso a alimentos de qualidade e quantidade suficientes, garantindo a segurança 

alimentar e nutricional da população. 
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